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Língua Portuguesa

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM TEXTOS VARIADOS
Ironia

Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que está pensando ou sentindo (ou por pudor 
em relação a si próprio ou com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou expressão que, em um outro contexto dife-
rente do usual, ganha um novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três modos: ironia verbal, ironia de situação e ironia 
dramática (ou satírica).

Ironia verbal

Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro significado, normalmente oposto ao sentido 
literal. A expressão e a intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação

A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o resultado é contrário ao que se espera 
ou que se planeja.
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— Conjuntos Numéricos

O grupo de termos ou elementos que possuem características parecidas, que são similares em sua 
natureza, são chamados de conjuntos. Quando estudamos matemática, se os elementos parecidos ou 
com as mesmas características são números, então dizemos que esses grupos são conjuntos numéri-
cos1.

Em geral, os conjuntos numéricos são representados graficamente ou por extenso – forma mais co-
mum em se tratando de operações matemáticas. Quando os representamos por extenso, escrevemos os 
números entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, tenha incontáveis números, os represen-
tamos com reticências depois de colocar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois eles são os mais usados em problemas e ques-
tões no estudo da Matemática. São eles: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (N)

O conjunto dos números naturais é representado pela letra N. Ele reúne os números que usamos para 
contar (incluindo o zero) e é infinito. Exemplo:

N = {0, 1, 2, 3, 4…}

Além disso, o conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Conjunto dos Números Inteiros (Z)

O conjunto dos números inteiros é representado pela maiúscula Z, e é formado pelos números inteiros 
negativos, positivos e o zero. Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Conjunto dos Números Racionais (Q)

Números racionais são aqueles que podem ser representados em forma de fração. O numerador e o 
denominador da fração precisam pertencer ao conjunto dos números inteiros e, é claro, o denominador 
não pode ser zero, pois não existe divisão por zero.

1 https://matematicario.com.br/
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Entenda por que deputados podem mudar de partido livremente a partir desta quinta (3)

Janela partidária dura um mês e permite que parlamentares troquem de partido sem perder o manda-
to 

Pelos próximos 30 dias, a contar de hoje (3), parlamentares brasileiros poderão mudar livremente de 
partido político no Brasil. De olho nas eleições de outubro, os deputados, a seis meses do pleito, preci-
sam firmar posição em alguma das 32 legendas registradas no Tribunal Superior Eleitoral (TSE). O perío-
do também marca o início das articulações mais intensas para a corrida eleitoral.

Essas trocas partidárias já provocaram intensos debates na Justiça Eleitoral. Ao longo dos últimos 15 
anos, no entanto, diversas regras foram estabelecidas para aperfeiçoar o que passou a ser conhecido 
como “janela partidária”.

Durante esse período, que ocorre sempre a seis meses das eleições, vereadores – nas eleições mu-
nicipais – e deputados – nos pleitos gerais – têm 30 dias para trocar livremente de sigla, sem que isso 
resulte na perda de mandato.

“Foi o que chamamos no Direito Constitucional de efeito backlash, uma espécie de reação, de rebote, 
primeiro com o TSE decidindo, depois o Supremo e, em seguida, passou a ter indicação constitucional, 
orientando que o mandato pertence ao partido”, resume o presidente da Comissão de Direito Eleitoral da 
OAB-CE, o advogado Fernandes Neto.

De quem é o mandato?

Ainda em outubro de 2007, o Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu que os mandatos conquistados 
nas eleições proporcionais – de vereadores e deputados estaduais e federais – pertencem ao partido, 
não ao parlamentar.

O cerne da decisão da Suprema Corte naquele ano, que passou a ser de repercussão geral, é de que 
parlamentares escolhidos pelo sistema proporcional se beneficiam da votação dada à legenda e a outros 
candidatos, o que não ocorre no caso da disputa majoritária.

A regra foi regulamentada pela Reforma Eleitoral de 2015 (Lei nº 13.165/2015), tornando-se a saída 
para que as agremiações e os políticos pudessem resolver questões internas e definir eventuais trocas 
de legenda no período pré-eleitoral. 

Em 2016, a Emenda Constitucional nº 91 também passou a regulamentar a janela partidária. Já em 
2018, uma nova decisão tornou a regra ainda mais específica. 

À época, o TSE decidiu que a janela partidária só é válida para parlamentares que estejam no térmi-
no do mandato vigente, limitando a troca partidária de vereadores apenas nas eleições municipais, e de 
deputados estaduais e federais apenas nas eleições gerais.

A regra da janela partidária, no entanto, tem exceções, conforme aponta o advogado Fernandes Neto. 
Para algumas situações específicas, a troca é permitida em outros períodos do calendário. Quando um 
programa partidário sofre significativo desvio ou o mandatário enfrenta grave discriminação, por exem-
plo. 
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Windows Explorer

No computador, para que tudo fique organizado, existe o Windows Explorer. Ele é um programa que 
já vem instalado com o Windows e pode ser aberto através do Botão Iniciar ou do seu ícone na barra de 
tarefas.

Este é um dos principais utilitários encontrados no Windows 7. Permite ao usuário enxergar de forma 
interessante a divisão organizada do disco (em pastas e arquivos), criar outras pastas, movê-las, copiá-
-las e até mesmo apagá-las.

Com relação aos arquivos, permite protegê-los, copiá-los e movê-los entre pastas e/ou unidades de 
disco, inclusive apagá-los e também renomeá-los. Em suma, é este o programa que disponibiliza ao 
usuário a possibilidade de gerenciar todos os seus dados gravados.

1

Uma das novidades do Windows 7 são as Bibliotecas. Por padrão já consta uma na qual você pode 
armazenar todos os seus arquivos e documentos pessoais/trabalho, bem como arquivos de músicas, 
imagens e vídeos. Também é possível criar outra biblioteca para que você organize da forma como dese-
jar.

1 Fonte: https://www.softdownload.com.br/adicione-guias-windows-explorer-clover-2.html
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Fundamentos da Educação1

A educação deve levar em conta a natureza própria do indivíduo, encontrando esteios nas leis da 
constituição psicológica do indivíduo e seu desenvolvimento. A relação entre os indivíduos a educar e a 
sociedade torna-se recíproca. Pretende que a criança aproxime do adulto não mais recebendo as regras 
de boa ação, mas conquistando-as com seu esforço e suas experiências pessoais, em troca a sociedade 
espera das novas gerações mais do que uma imitação; espera um enriquecimento.

Caso queiramos proceder corretamente no campo técnico da educação, teremos que a elas recorrer 
para que não sejamos tentados em nossa ação educativa, a impor modelos, para com que eles, os alu-
nos, se identifiquem. Teremos sim que lhes oferecer situações. experiências que resultem em uma mo-
delagem adequada. Modelagem não estereotipada, mas decorrentes das diferenças individuais de cada 
aluno.

— Fundamentos Sociológicos

No Brasil, convivem lado a lado, uma Sociologia de Educação cética com relação à ordem existente, 
baseada em modelo marxista, uma outra baseada em metodologia de pesquisa empiricista e, ainda outra 
que, rejeitando ambas as abordagens, adota perspectivas de inspiração interacionista, fenomenológica 
ou etnometodológica. As diferenças entre os referenciais teóricos, os temas tratados e a orientação políti-
ca são tão grandes que talvez fosse mais correto falar em Sociólogas da Educação.

Nos últimos vinte anos pertencem a Althusser (1970), Bowles e Gintis (1976), Bourdieu e Passeron 
(1970) e Michael Yong (1971), os estudos que marcaram e delimitaram o campo da Sociologia Educacio-
nal. Estes estudos postulam que a produção e reprodução das classes reside na capacidade de mani-
pulação e moldagem das consciências, na preparação de tipos diferenciados de subjetividade de acordo 
com as diferentes classes sociais.

A escola participa na consolidação desta ordem social pela transmissão e incubação diferenciada de 
certas ideias, valores, modos de percepção, estilos de vida, em geral sintetizados na noção de ideologia. 
Os estudos centram-se nos mecanismos amplos de reprodução social via escola.

Num outro eixo, encontramos os ensaios da Nova Sociologia da Educação preocupados em descre-
ver as minúcias do funcionamento do currículo escolar e seu papel na estruturação das desigualdades 
sociais. A Nova Sociologia da Educação coloca a problematização dos currículos escolares no centro da 
análise sociológica de Educação.

A Sociologia da Educação, hoje, aborda como tema central de discussão: o papel da educação na 
produção e reprodução da sociedade de classes. A Educação facilmente descobre que um dos lugares 
eminentes de sua teoria e de sua prática está no interior dos movimentos sociais. Cabe, pois, a escola 
o papel de preparar técnica e subjetivamente as diferentes classes sociais para ocuparem seus devidos 
lugares na divisão social.

1  https://pedagogiaparaconcurseiros.com.br/apostila-de-fundamentos-da-educacao/


